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Resumo 
O presente artigo denominado “Características do Terceiro Setor e Análise da Fundação CELOS”, tem como objetivo evidenciar características sobre empresas classificadas como pertencentes do Terceiro Setor, ou seja, que não visam o lucro e destinam suas atividades à sociedade em geral. Além disso, objetiva-se apresentar um estudo de caso na Fundação CELOS de Florianópolis, Santa Catarina. A pesquisa realizada é de caráter explicativo-descritivo, sendo que as buscas foram realizadas via internet, livros, jornais e artigos já elaborados anteriormente relacionados ao assunto, além de obter a análise dos dados através de técnicas descritivas e interpretativas. Concluiu-se que ao longo dos anos, os ajustes que foram sendo feitos na Sociedade, tiveram efeito benéfico em diferentes setores da Fundação. Paralelamente, as demonstrações publicadas e analisadas dos anos de 2014 e 2015 estão de acordo com o que exigem as Normas Brasileiras de Contabilidade.

Palavras-chave: TERCEIRO SETOR, FUNDAÇÃO CELOS, ANÁLISE DE DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS.
Área Temática: Contabilidade Governamental e do Terceiro Setor.
1 INTRODUÇÃO

Quando se fala em Terceiro Setor, deve-se submeter a organizações que se apresentam sem finalidade lucrativa, não governamental, ou seja, privativas, dependentes de participações e doações voluntárias, além de possuírem perspectivas comuns de transformação social, com projetos de ajuda mútua e de cidadania. Até mesmo por dependerem de doações. Ainda é pequeno, o interesse despertado pela sociedade pela obtenção de maiores informações e participações em entidades de terceiro setor. 

Suas atividades são importantes e ganharam maior relevância nos últimos anos, em consequência principalmente, da ineficiência do Estado em cumprir com as suas obrigações. Conforme Ramos (2003, p.2): “[...] as funções ditas sociais do Estado foram sendo transferidas ao setor privado. A assistência médica, a previdência social, a educação, a cultura, a assistência social às camadas mais pobres [...]”. Ou seja, as ações tomadas pelo governo são insuficientes se comparadas à demanda exigida pela sociedade. 

Mesmo necessitando de participações voluntárias, o Terceiro Setor exige profissionais competentes, e que mantenham o ideal e os objetivos da organização sempre atualizados. Os serviços prestados são os mais variados, e para que possam ter uma transparência nas demonstrações e consequentemente, em seus resultados, a Contabilidade faz parte e caminha lado a lado com essas instituições. 

Uma situação de exemplo da importância da participação de um Contador em uma sociedade de Terceiro Setor é em caso de superávit, que não deve ser repassado para seus investidores ou sócios, porém deve haver a destinação para a atividade-fim da organização. Neste sentido, pergunta-se qual é o desempenho financeiro e a composição do patrimônio da fundação CELOS? 

O objetivo deste artigo é apresentar sobre a Fundação CELOS, constituída há 40 anos, e fisicamente instalada no município de Florianópolis Santa Catarina. Faz parte da lista de entidades de Terceiro Setor, e por ser uma fundação, segundo o código civil, artigo 24: “[...] far-se-á o seu instituidor por escritura pública ou testamento, dotação especial de bens livres, especificando o fim a que se destina, e declarando, se quiser a maneira de administrá-la”. 

Ainda tem-se como meta, avaliar o desempenho financeiro e a composição do patrimônio da Fundação CELOS, especificamente a análise horizontal e vertical de balanços, além da identificação do desempenho financeiro por meio de índices de análise de demonstrações contábeis.

2 METODOLOGIA DA PESQUISA

A presente pesquisa trata-se de um estudo de caso baseado principalmente em pesquisa documental. É realizada a partir de documentos, podendo ser atuais ou de tempos passados, desde que considerados cientificamente verdadeiros. Para análise foram utilizados como materiais base: artigos, pesquisa via internet, jornais, demonstrações publicadas pela Entidade, entre outros. O ponto principal necessário parte-se de um conjunto de questões que realmente analisem sobre o assunto, e que levantem dados e descrevam alguma situação específica. Conforme Martins (2008):

[...] em estudo de caso, a partir dos problemas que orientarem a pesquisa, do suporte teórico prévio e da formulação de proposições, podem-se levantar as evidências e o processo de descoberta do caso tem início, sendo que a própria dinâmica dos trabalhos e o interesse em se demonstrar e defender as proposições admitidas orientarão as ações para o desenvolvimento do estudo.

A partir dos pontos observados e das questões analisadas, cria-se evidências e formulam-se resultados para os possíveis dados coletados. Através disso, podem-se tomar decisões sobre investimentos futuros, margem de lucro por produto ou serviço, gastos por departamento, etc. 

Quanto à definição de pesquisa, para Ander-Egg (1978, 28), é um “procedimento reflexivo sistemático, controlado e crítico, que permite descobrir novos fatos ou dados, relações ou leis, em qualquer campo do conhecimento”. Portanto, toda pesquisa deve ter um objetivo definido, para saber o que deve ser procurado e o que se pretende alcançar.

Nesta pesquisa, os dados utilizados foram as Demonstrações Contábeis publicadas no jornal Diário Catarinense, divulgado no dia 31 de março de 2016 no caderno de publicações legais. No entanto, também foram coletados dados diretamente da home page institucional em consulta realizada no dia 16 de maio de 2016. Por fim, o estatuto social da entidade pesquisada também foi consultado através de meio eletrônico, em formato pdf, que está disponível para qualquer consulta.
3 REVISÃO DE LITERATURA
A revisão de literatura deste trabalho é dividida em três partes: no primeiro item trata-se das normas que são aplicáveis às entidades do terceiro setor; no segundo item elenca-se o que as pesquisas anteriores sobre o tema já conseguiram concluir e no terceiro item coloca-se um breve histórico da entidade analisada bem como sua missão, visão e objetivos.

As organizações sem fins lucrativos são regidas por leis, para que assim possam seguir as exigências das normas contábeis brasileiras. Dentre elas, citamos principalmente a Resolução n. 1374 de 2011 e a ITG/2002 (Resolução n. 1409/2012). Através delas, tem-se um posicionamento mais claro do que está contido nas informações publicadas sobre a entidade, principalmente seus usuários externos. 

Essas informações são úteis para tomadas de decisão tanto de seus membros em porte econômico, quanto para um grupo de usuários específico com um propósito em comum. 

Ou seja, as diversas normas aplicáveis às entidades de Terceiro Setor estabelecem “critérios e procedimentos específicos de avaliação, de reconhecimento das transações e variações patrimoniais, de estruturação das demonstrações contábeis e as informações mínimas a serem divulgadas em notas explicativas da entidade sem finalidade de lucros”. (ITG/2002)
3.1 aNÁLISES DE DEMONSTRAÇÕES POR MEIO DE ÍNDICES

As demonstrações contábeis são utilizadas para análise da situação da empresa em determinado momento, tornando-se importantes tanto para indivíduos internos quanto externos. Para tanto, algumas técnicas são utilizadas, e uma delas é a análise de demonstrações por meio de índices. De acordo com Matarazzo (1992, p. 23).

A análise de Balanços baseia-se no raciocínio científico... 

1. extraem-se índices das demonstrações financeiras: 

2. comparam-se os índices com os padrões:

3. ponderam-se as diferentes informações e chega-se a uma diagnóstico ou conclusões: 

4. tomam-se decisões.
Ou seja, através dos índices extraídos das demonstrações específicas, posteriormente à comparação com índices padrões, podemos concluir sobre o cenário contábil da empresa em estudo, realizar relatórios sobre os dados obtidos e disponibilizar para a tomada de decisões. 

Segundo Matarazzo (1992, p. 96), “Índice é a relação entre contas ou grupo de contas das Demonstrações Financeiras, que visa evidenciar aspecto da situação econômica ou financeira de uma empresa.” Para isso, não é necessário gerar um grande número de índices, mas sim ter conhecimento e qualidade dos que realmente são importantes. Quanto mais aprofundado e detalhado quer-se o estudo sobre a entidade/sociedade mais índices deverão ser aplicados. 

Para Matarazzo (2008), os principais aspectos revelados através dos índices referentes à situação financeira são a estrutura e a liquidez, utilizados para verificar a realidade da empresa e medir a capacidade para honrar com seus compromissos financeiros, e referente à situação econômica é a rentabilidade, utilizada para verificar se as receitas superam as despesas de investimento e funcionamento.

A Análise horizontal para Blatt (2001, p. 60) 

Tem por objetivo demonstrar o crescimento ou queda ocorrida em itens que constituem as demonstrações contábeis em períodos consecutivos. A análise horizontal compara percentuais ao longo de períodos, ao passo que a análise vertical compara-os dentro de um período. Esta comparação é feita olhando se horizontalmente ao longo dos anos nas demonstrações financeiras e nos indicadores.
Conforme Ribeiro (1997, p. 173): 
A Análise Vertical, também denominada por alguns analistas Análise por Coeficientes, é aquela através da qual se compara cada um dos elementos do conjunto em relação ao total do conjunto. Ela evidencia a percentagem de participação de cada elemento no conjunto.
Ou seja, assume-se 100% para determinado montante e comparam-se os demais itens em relação a este. No caso do Balanço Patrimonial, por exemplo, convencionalmente assume-se 100% para o total do ativo e do passivo. Já para a Demonstração do Resultado do Exercício, utiliza-se 100% para a receita operacional líquida. 

Essas análises são extremamente importantes para análises comparativas da empresa em questão em relação a anos anteriores ou a próximos exercícios, pois através dos percentuais comparados, pode-se estudar as causas para tais oscilações e se necessário realizar os ajustes que possam fazer a empresa crescer mais. 
3.2 ESTUDOS ANTERIORES
Em estudos anteriores realizados com base na fundação CELOS, como o realizado por Feuerschutte, Neto, Busato, Ribeiro e Coelho (2012), que estudaram sobre a inovação da Gestão e Mudança Cultural, analisando o processo de organização da entidade, com o objetivo de atualizar sua gestão, colocando-a ainda mais ativa no mercado para atender melhor seus consumidores. 
Além disso, no ano de 2003, a graduanda Marta Quint, do curso de Serviço Social da Universidade Federal de Santa Catarina, defendeu seu trabalho de conclusão de curso falando sobre a aposentaria e cidadania da Fundação CELOS. A aluna era funcionária da empresa e via a necessidade de ressaltar sobre o histórico, objetivos, estatuto da entidade, assim como levantar dados sobre o número de aposentados existentes. Segundo Quint (2003, p. 28, p. 31), 

O Projeto de Preparação para Aposentadoria e o Projeto Global para Assistência ao Aposentado, sendo estes principais fontes de atuação do Serviço Social dentro da CELOS, oferecendo, nos seus anos de prática, contribuições significativas. (...) Atualmente a CELOS encontra-se diante de um dilema, preparar-se para enfrentar os desafios propostos pela modernidade, visto que o sistema capitalista impõe um número cada vez maior de aposentadorias. Sem efetivar mais contratações, o quadro funcional da CELOS/CELESC está envelhecendo, desta forma o número de aposentadorias está crescendo em detrimento ao número de participantes. 
Ou seja, em meados de 2003, a Fundação estava com a maioria de seus funcionários com idade para se aposentar, e o número de contratações estava baixíssimo. Diante disso e das constantes demissões voluntárias, reavaliou-se o Projeto de Preparação para Aposentadoria.

Em relação a artigos anteriores utilizando a análise de demonstrações por meio de índices, Rogers et al (2006, p. 6), afirma que: 

A análise financeira suportada por índices serve de base para nortear o bom desempenho da organização além de ser eminentemente prática. Ela possibilita grande quantidade de informações sobre a empresa, tornando possível prever, até mesmo, condições futuras inerentes a esta. Brigham e Houston (1999) expõem que as demonstrações contábeis apresentam tanto a posição estática da empresa quanto suas operações passadas, podendo, assim, serem utilizadas para ajudar a prever os lucros e os dividendos futuros da empresa. Para os autores, as referidas demonstrações auxiliam ainda a antever condições vindouras e se consubstanciam como ponto de partida para o planejamento de ações que irá influenciar o desenrolar dos eventos.
Portanto, através dos índices poderemos ter uma maior noção de como está o desempenho da Fundação CELOS, proporcionando uma variedade de informações que podem ser importantes para tomada de decisões ou prever possíveis ocorrências futuras. 
3.3 A FUNDAÇÃO CELOS
Neste tópico apresenta-se a história da CELOS, desde que se obteve a ideia de colocá-la em prática até os dias de hoje, 40 anos depois. É importante conhecermos alguns itens relevantes que fizeram e fazem parte da fundação.

No ano de 1969, começaram a surgir as primeiras ideias para composição da Fundação CELESC de Seguridade Social, que tinha como principal objetivo o auxílio perante seus dependentes e seus segurados, contribuindo para a qualidade de vida da população.

Quatro anos depois, houve então sua criação, e neste mesmo período fez-se a posse da Primeira Diretoria, do Conselho de Curadores e do Fiscal. Luiz Gomes como primeiro Presidente, Remi Goulart como Diretor Financeiro e Rosa Bella Cruz Chaves na Diretoria de Bem-Estar.  Esses cargos foram de extrema importância para uma boa gestão e administração da Fundação, voltados especificamente a fiscalização financeira, econômica, contábil e patrimonial dessa que agora, constitui uma sociedade.

Desde 1976 até os dias de hoje, a CELOS localiza-se na Avenida Hercílio Luz, 639 – Edifício Alpha Centaurio, centro de Florianópolis – Santa Catarina.  Possui ali suas instalações físicas, prestando serviços que auxiliem seus colaboradores e a sociedade em si. 

O ano de 1978 foi de extrema importância. Houve a criação da Lei 6.435 e do Decreto 81.240, que designavam as fundações a criarem e cumprirem seu estatuto conforme a legalidade, além de seus regulamentos internos. 

Neste mesmo período, foi-se integralizado o Fundo de reservas dos participantes fundadores, através do repasse do edifício sede da CELESC para a CELOS. Essa integralização é essencial, pois assim a fundação pode investir aumentar o capital de giro e não ter uma dependência de terceiros.

Quatro anos após, o país contava com uma maior modernização comparada aos anos anteriores, e a CELOS notou que através de um Processo de Modernização Operacional a sociedade poderia executar suas tarefas e cumpri-las mais rapidamente. Para isso, foram instalados alguns computadores, o que trouxe a tecnologia para dentro da empresa e facilitou o acesso às informações e o gerenciamento de dados, relatórios e possíveis resultados.  

 Já no ano de 1986, juntamente com a UNIMED – União de Médicos ou Cooperativa de Trabalho Médico e Confederação Nacional das Cooperativas Médicas – e as patrocinadoras criaram o Plano Amhor, que se caracteriza pela assistência e apoio médico, atualmente atendendo mais de 23 mil usuários. 

A criação da APCELESC – Associação de Aposentados e Pensionistas da CELESC foi realizada no ano de 1988 e tinha como principal meta o pagamento do abono anual (13º salário), que anteriormente a CELOS não efetuava o pagamento. Objetivo este alcançado no ano de 1989.  

Em meados de 1991 a 1994, proporcionou-se aos seus integrantes ativos e aposentados o Programa Habitacional da CELOS. Já em 1997, houve alteração do Plano de Custeio, onde se adotou o sistema de Contribuição Definida para os novos integrantes, Benefício e Contribuição Definida para os que já participam da instituição.

No ano de 2013, a instituição comemorou 40 anos de existência, seguindo seus objetivos de administração de planos previdenciários e assistenciais, proporcionando bem-estar e conforto na vida dos que já participam do programa, e dos que futuramente irão se inserir na instituição e usufruir de tais benefícios.

4 APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

A análise de dados se procedeu em duas etapas: inicialmente verificou-se a composição patrimonial de ativos, passivos, receitas e despesas e suas alterações ao longo do período de 2014 e 2015.

Além disso, identificou-se questões mais detalhadas, como os tributos, contribuições e impostos recolhidos pela fundação. A conta “Tributos e Encargos Sociais a Recolher” que consta no Balanço Social publicado caracterizam-se pelas Contribuições Previdenciárias e ao COFINS e PIS/PASEP. No ano de 2015 totalizavam-se R$ 40.841,84 e no ano anterior um montante de R$ 10.522,25. Destaca-se que a partir do mês de janeiro de 2015, a CELOS passou a recolher COFINS e PIS/PASEP sobre as contraprestações líquidas e outras receitas com operações de assistência à saúde, em decorrência da Lei 12.973/2014 que entrou em vigor, recolhimento este no qual nos anos anteriores obtinha isenção. 

Ainda há as retenções de Impostos e Contribuições, que englobam IRRF de Terceiros, Imposto sobre Serviços Retido na Fonte, Contribuição Social sobre o Lucro Líquido – CSLL, PIS, Contribuições Previdenciárias de Terceiros e outros, totalizando R$ 409.749,66 no último ano.

Foi possível identificar através da Demonstração do Fluxo de Caixa, realizada pelo método indireto dos anos referentes, que a maior parte dos gastos da instituição refere-se a gastos com fornecedores e prestadores de Serviços de Saúde, que no ano de 2014 foi de R$ 61.364.119,64 e no ano seguinte de R$ 83.556.736,61, sofrendo um aumento de 36,17% de um ano para outro. No Gráfico 1 visualizam-se os valores referentes aos pagamentos no ano de 2015 feitos pela fundação:
Gráfico 1 – Pagamentos Realizados durante o exercício de 2015
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Fonte: Demonstrações Financeiras dos Planos Assistenciais da Fundação CELESC de Seguridade Social – CELOS, exercício de 2015

Num segundo momento calcularam-se os indicadores referentes ao exercício da CELOS de 2015, propostos por Padoveze e Benedicto (2010), que classifica os indicadores de liquidez em Corrente, Seca, Imediata e Geral. Verificou-se que a instituição possui grau de liquidez Corrente com um índice de 7,81, ou seja, a Fundação possui um bom índice em relação à quantidade de recursos que possui para utilização no pagamento de suas dívidas. 

Já para calcular o indicador de Liquidez Seca, “a base conceitual sobre a qual é estruturado é a maior dificuldade de realização dos estoques em relação aos demais componentes do capital de giro de curto prazo” (Padoveze e Benedicto, 2010). Sendo assim, como a Fundação não apresenta em seu Balanço Patrimonial o valor dos estoques e nem as despesas do exercício seguinte (itens necessários para o cálculo do índice de Liquidez Seca), possui um índice de 7,81, mesmo índice da Liquidez Corrente, no ano de 2015.  

No índice de Liquidez Imediata, a Fundação obteve um valor de 0,02, ou seja, para cada R$1,00 de dívida de curto prazo, a CELOS possui aproximadamente R$0,02. Como este percentual não leva em consideração os Direitos a receber e de que as obrigações vencem em datas variadas, não significa imediatamente que a Fundação apresenta problemas financeiros.

Por último, segundo o autor (Padoveze e Benedicto, 2010) tem-se o índice de Liquidez Geral, que “trabalha com todos os ativos realizáveis e todos os passivos exigíveis, aglutinando os classificados de curto prazo com os de longo prazo”. Neste, a Fundação obteve um resultado de 7,73 no ano de 2015, o que significou uma redução de 0,37 em relação ao ano anterior. Nos dois períodos, a Fundação detecta uma boa saúde financeira de liquidez para longo prazo.

Os índices de endividamento Geral, por outro lado, apresentaram-se baixos tanto no ano de 2014 quanto de 2015, onde houve aumento de apenas 0,01, como mostra a Tabela 1.
Tabela 1- Endividamento Geral – 2014 e 2015

	Fórmula
	Ano de 2014

Dados                Índice
	Ano de 2015

Dados                 Índice
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	Passivo Circulante

Passivo Não Circulante

= Passivos Exigíveis
	8.141.989,65

-

8.141.989,65
	9.442.204,82

110.263,55

9.552.468,37


Fonte: Elaborado pelas autoras
Isso significa que para R$0,15 de capital de terceiros, a Fundação entrou com R$1,00 de recursos próprios, para fazer face a todos os investimentos no ativo. Apresentou-se com um parâmetro bom de endividamento geral, salientando que a Fundação não teve uma oscilação brusca de um período para outro, o que representa menor probabilidade de problema financeiro.

Em questão organizacional, para maior entendimento, o Quadro 1 apresenta a divisão de gestão assistencial da entidade, que foi divulgada juntamente com as Demonstrações Financeiras de 2014 e 2015.
	DIVISÃO GESTÃO ASSISTENCIAL
	2015
	2014
	GRAU DE INSTRUÇÃO

	Estagiário (a)
	0
	1
	Superior Incompleto

	Assistente Administrativo
	7
	7
	Ensino Médio Completo e Superior Incompleto

	Analista Júnior
	2
	3
	Superior Completo

	Analista Pleno
	0
	2
	Superior Completo c/ Especialização na Área

	Analista Executivo
	1
	1
	Superior Completo c/ Especialização na Área

	TOTAL DE COLABORADORES
	10
	14
	


Quadro 01 – Quadro de empregados da Divisão de Gestão Assistencial Serviços de Terceiros de Auditoria em Saúde 

Fonte: Diário Catarinense

Percebe-se o aumento total, decorrente de um maior número de usuários e de tarefas realizadas, e da importância que o assistencialismo tem perante a Fundação. Essa conciliação é marcante, pois através dela é visto o quanto a sociedade está preparada tanto para sucessos e para possíveis fracassos. Construir bons negócios para obter resultados exige a dedicação e o esforço desses profissionais, que na Fundação CELOS, objeto de estudo, pôde ser percebida através dos bons índices que foram gerados nos exercícios de 2014 e de 2015. Sendo assim, focam na eficiência e na eficácia para que as metas estipuladas possam ser alcançadas em um determinado período de tempo. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Nos dias de hoje, as Fundações possuem um papel importante na sociedade através da prestação de serviços e atividades, sendo que estes muitas vezes o Estado não consegue suprir. Por conta disso, devem ter uma maior visibilidade e reconhecimento perante a sociedade. 

Diante do exposto e através do estudo realizado na Fundação CELOS por meio das Demonstrações Contábeis publicadas referentes aos anos de 2014 e 2015, além de materiais disponíveis na internet, livros, artigos e outros documentos, pode-se concluir que a entidade possui uma boa gestão financeira, que pôde ser demonstrada através de índices de liquidez, índices de endividamento e outras conclusões possibilitadas pela contabilidade publicada. 

Ademais, é organizada com suas responsabilidades e permite um fácil entendimento de sua finalidade através do estatuto social e de sua missão. Suas demonstrações publicadas são de acordo com as leis e normas exigíveis em nosso país para entidades do terceiro setor. 

A autora ainda destaca que o estudo foi valoroso para expandir seu conhecimento e compreender brevemente sobre estas fundações, especialmente a CELOS, que possuem um importante papel perante tudo o que acontece no Brasil e no mundo nos dias contemporâneos. As atividades disponibilizadas e oferecidas por estes profissionais contribuem para que se possa construir um futuro melhor. 
Além disso, recomenda-se para futuros estudos sobre a CELOS, pesquisar mais profundamente sobre cada atividade realizada, quais são as que trazem mais vantagens, e a que mais exigem recursos. Além disso, pode-se analisar cada classe de funcionários que atuam nos dias de hoje na entidade, para se saber sobre aposentadorias, contratações, entre outros tópicos importantes.
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Gráf1

		Fornecedores/Prestadores de Serviços de Saúde

		Gastos com Pessoal

		Serviços de Terceiros
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Plan1

				Gastos no ano de 2015

		Fornecedores/Prestadores de Serviços de Saúde		$83,556,736.61

		Gastos com Pessoal		$2,639,724.32

		Serviços de Terceiros		$1,061,088.80

		Tributos		$185,836.45

		Aluguel		$39,000.00

		Outros Pagamentos Operacionais		$2,376,382.66

				Para redimensionar o intervalo de dados do gráfico, arraste o canto inferior direito do intervalo.






